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Seja vosso servidor 

aquele que quizer tornar-

se o maior. 

( Jesus ) 

Mais vale pouca virtu-

de com modéstia, do que 

muita com orgulho. 

< Ivang S í f l . • Espiritismo ) 
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31 DE MARÇO Questões J Pspiiia Sócia 
Ê a data do desencarne do 

nosso mestre Al lan Kardec. 
Mestre, s im! . . É o GrandeCo-
dificador da III RevelaçSo. 
Felizes doa que tenham pas-
sado pela vida corpórea sob , 
essa augusta aureola dos que 
vencem sua missão sem des-
viar os propósitos de seus 
princípios. Alina Kardec até 
hoje continua incompreendi-
do, mesmo por muitos que 
professam o Espiritismo. São 
elementos humanos ainda 
mul to arraigados à formação 
viciosa de sua mentalidade. 
No entanto, hoje, queremos 
estar apenas dentro de nos-
sas convicções sadias, as que 
vieram pela leitura das obras 
básicas do aluno de Pestaloz-
zi, para prestar a ê!e uma 
homenagem espiritual. Em 31 
de Março da 1869, depois de 
uma vida construtiva como 
professor dedicado aos pro-
blemas daPedagogia de sua Pá 
tria, a p í s ter tido forças bas-
tantes para editar, á custa de 
sacrificioa e sofrimentos inau-
ditos, as obras - «O Evangelho 
Segundo o Espiritismo,» «O LI 
vro dos Espíritos,» «A Gêne-
sis», «0-Livro dos Méd iuns» , « 
«O Céo e o Inferno»,mesmo de-
pois de ter experimentado as 
maiores injúrias dos seus a-
migos, sentiu a satisfação de 
ganhar o dia de seu passa-
mento para a verdadeira exis-
tência de que tanto falára e 
escrevera. São passados 85 
anos após o dia ora que, des-
pedindo-sé de Léon Hipól i te 
Denizart Rivail, o grande ci-
entista Camille Flammarion, 
chamou-o de mestre; são de-
corridbs 139 anos da data do 
nascimento desse missionário, 
quasl um século está sobre 
o dia em que, na Hespanba, 
ern plena Praça de Madrid, 
seus principais livros foram 
queimados a mando dq Clero; 
cinco décadas passaram so-
bre os acontecimentos que 
levaram o estudioso médico 
francês deduzir dos fenôme-
nos que divertiam todo o mun-
do, um principio inteligente, 
capaz de revolucionar as dou 
trinas aceitas e prat icadas. . . 
E quanto reais o tempo pns-
sn, mais se torna de nossa 
int imidade aqueles fatos que 
[oram bases onde se solidi-
ficaram a doutrina e discipli 

na do «Espírito Consolador»... 
Quanto mais se distancia 

na paridade dos dias atuais, 
esse passado que é todo o 
encanto histórico de uma dou-
trina de amôr e de interpre-
tação às palavras de Cristo, 
mais se avoluma a convic-
ção de que Allan Kardec. era 
o mesmo que teve instruções 
dos lábios de Cristo - «Há mui-
tas Moradas na Casa de. Meu 
Pai» - Ninguém Entrará no 
Reino dos Céos, Sem Renas-
cer de Novo», senão aquele 
Nicodemus inplicado com as 
lições do Messias . . . 

Estamos vivendo um pas-
sado e u m preRenie inalterá-
veis de afeto que chamam 
os homens ao estudo e a me-
ditação . . . Iniciou esse con-
vite desde a morte de Jo ão 
Huss para, mais tarde, seu 
espírito ser ésse Al lan Kardeé 
quo se despede dos encarna-
dos no dia 31 de Março de 
1869. A data de hoje falo 
dele e nó» o temos presente 
pelas suas obras, pelos seus 
exemplos, pelos seus hábitos, 
pelas suas lições, pelo seu 
carater. pela sua conduta, 
pela defeza integral dos prin-
cípios que coordenou para 
novos rumos na aceitação 
evangé l ica . . . 

Estornos comemorando essa 
data pela compreensão da 
Imortalidade da Alma, esta-
mos homenageando o espirito 
sublimo de Allan Kardec por 
que o sentimos eternamen 
te novo nas nossas convic-
ções, estamos lembrando de 
sua vida porque seu nome 
está sempre iih nossa memo. 
ria como o homem que des-
cerrou o véu d a incompreensão 
para fazer em luzes as pará-
bolas do Cristo, 
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Sob a epigrafe acima, era 
letras garrafais, encontramos na 
''Folha da Manhã" de 17 dês-
te, um artigo que nos interes-
sou desde logo. Como é de 
praxe, os escritos desta nature-
za, vem, sem yjiais aquela, res-
ponsabilisando o Espiritismo co-
mo um dos fatores essenciais da 
loucura que enchr os hospícios. 
È não faltam estatísticas forja-
das para provar ral pretenção. 
Assim contávamos em topar 
pela frente uma saraivada de 
injúrias, rcsponsabilisando tam-
bém o Espiritismo, ao lado do 
álcool e da sífilis, como fator 
de loucura. Grande ioi nossa sur-
presa ao vermos conceito intei; 
ramenie aò contrário. Do artigo 
destacamos somente a patte 
relativa ao Espiritismo, única 
qtié nos interessa; 

«Quanto ao espiritismo, de 
forma alguma pode considerar-
se causa de doenças mentais. 
Assimilá-lo a fatores patológicos, 
como esses há pouco mencio-
nados, constitoc insjustiça que 
exige reparação, Foi mesmo com 
p intento de atrair a atenção 
fiara este aspecto particular que 
o incluímos no presente comen-
tário. E' tempo dc se pesarem 
bem os fatos e dissipar-se tal 
preconceito científico. Sentimo-
nos inteiramente á vontade pa-
ra dizê lo, como psiquiatra mi-
litante inteiramente desapegado 
de qualquer crença sobrenatural. 

Verdade seja que em jjcral os 
pügiudóres da higiene mental 
distinguem entre "espiritismo" 
é"bai^o-espiritismo", certamente 
reservando esta denominação pa-
ra práticás fctichistas. Mesmo 
assim, entretanto, devemos rc 
conhecer que a injustiça persis-
te. E provém da assimilação de 
fenômenos patológicos, a fçiiò-
nietios compativeis com a nor. 
malidade piíqüica. 

Sem dúvida o mediunismo, 
encarado na ejcpressão estrita-
mente objetiva, sem laivos, àç 
interpretações religiosas quais-
quer, consiste cm libertação do 
'automatismo mental", libera-
ção esta passível de treinamen-
to e cultivo. E' certo igualmen-
te que o "automatismo mental" 
patológico representa o núcleo 
principal de alucinações ou da 
formação de delírios, que .. por 
sua .vez caracterizam a maioria 
das moléstias da mente. Toda 
via, entre ambos o$ grupos de 
automatismo vai tanta diferen-
ça auárito entre o sono pro-
t^odo c o coma., ou entre a 
maleabilidade musculjarri}o con-
torcíariísta e aquelf devida ^le-
são do sistema nervoso central. 

Não hà negar, t?mbem, que 

inúmeros doentes mentais recor-
rem aos centros de difusão es-
pirita, Mas esses lá vão ter por 
sentirem a desagregração psíqui-
ca, no caso patológica, ou por 
força de interpretação religiosa 
de outrem. De qualquer forma, . 
já se encontravam então com 
o psiquismo alterado. Nem re-
presenta o espiritismo, neces-
sariamente, como causa de enfer-
midades mentais. Mesmo os 
casos era que a alienação' men-
tal se manifesta em piaçicantè 
de» espiritismo não autoriiam a 
concluir pela nocividade deste 
credo. Pode o coma sobrevir 
durante o sono, sem qüe por 
isso sé ínterpreié a &tc ultimo 
como causa propiciante daque-
le.» 

Por aí se yt que a justiça 
vem se fazendo. Tarda, mas 
não falta. VÁs tais estatísticàs dos 
hospícios* ftüto de partí-prís, 
carecem de prava. Rebusçada* 
á. forçà, por prevenção odiosa 
contra uma doutrina que deve 
ser arrasada custe o que custar, 
por médicos ipuitas ve2es ins-
trumentos da ação clerical, risjio 
podia dar outro resultado que 
não fosse o esperado; o Espi-
ritismo, ao lado da sífilis e do 
álcool, enche os hospícios. O 
artigo acima, da autoria de 
medico ilustre, diz judiciosa-
mente o contrário. Aliás foi 
o que sustentamos nésta folha, 
rcbatenHo'num artigo preten-
çôes maliciosas e injustas de ai« 
guem que escreveu no wDiàrio < 
da Tarde" local, trasladando o-
piniÕcs de médicos colhidas nò 
livre» " O Espiritismo no Brasíl"? 

obra tendenciosa, eivada dc 
falsidades e injustiças. 

O Espiritismo verdadeiro, o 
Cristianismo redivivo, aue im-
p5e a moral mais purá e cris-J 
t í ao lado da demonstração da 
sobrevivência da alma e expli 
cação lógica «f justa dr todas 
as desigualdades sociais, confe-
re resignação e fortaleza cm ia-
ce de todas as provas e íôfifr 
mentos da vida. Mesmc pessoas 
que não partilham a opinião es-
pírita, mas que vivem em con-
tacto com os bons espiritas, 
sabem da resignação dêstes ero 
face dos rev-zes da vida. Já, 
em considerações semelhantes, 
fizemos ver que o Espiritismo 
ê o maior antídoto mcímp da 
lôucura propriamente dita, não 
falando das obsessões que cóite 
jáfíiern o seu maior n úme f « 
Estas, só o Espiritismo ensina 
a sua causa, o» rocióí de pfce-
yiní-la e combatê-la. Na nossa 
bpiniâo;,...o* .espiritas sinc<roS; 
slo melhorei r*?gua«Í4Klos 
contr* »«• obsessões e loifcura». 

CUIDAR DA VIDAI 
José R/uso 

Milhares de vezes ao dia 
estas palavras são pronuncia-
das por pessoas iit todas as 
posições sociais. A todo insr 
lante, em qualquer psleslra, 
como objetivo mixiitttt da 
exisiênci»,'em todas as suas 
múltiplas atividades, ouve se 
o estribilho imperativo, qtia-
si inexorável: Cuidar da fidai 
Recomendações ou conselhos 
mais ou menos judiciosos 
são d>-tos aos que se des-
cuidam desse inadiavel dever. 
Pais exortam os filhos a cui-
darem da vida; amigos acon-
selham aos ociosos ou ne-
gligentes a cuidarem da wida; 
espccuüstns de todos ot ma-
tizes, numa azáfama incessinte, 
extenuara.çe em cuidado» pela 
vida. Orandes e peiji,íeno>, 
humildes e abastados, toda a 
colmeia humana que a cad» 
passo se acotovela numa 
competiçSo s e m tréguas, 
preocupam-se com as vanta-
gens ou malogros da vida. C o m 
se pareccr l i o sensata essa 
concurrêiicij tradicional, for-
temente impressa na mente 
humana, mui poucas criaturas 
percebem a realidade dos pro-
blemas espirituais, deixando-
se surpreender pela i!lis3o dos 
sentidos. Cuidar da vida. se-
gundo a intençJn popular, 
quer dizer: tratar do corpo, 
conquistar nonie. posição so-
cial, bom emprego, dinheiro á 
mSo, mesa faita, apetites, de-
sejos e vícios laceis de serem 
alcançados. Õ Irabalho físico 
ou mental de todos os ho-
mens gira em torno dessa 
aspiraçío mater. Cuidar da 
vida. em ultima «nâlist, slgnl-

. gica: tratar da existência m a -
terial. 

Mentem ou enganam-se a 
si próprios todos aqueles que, 
aferrados á dança de conquis-
tas terrenas pretendem cuidar 
«petial da vida d o Corpo, cuja 
destruição nírt extingue a vi-
da, A vida, segundo eminentes 
teólogos, é a realidade verda-
deira. E' ela que vence, 6 ela 
que triunfa sempre sòbrepon-
do se ã Iodas as melamorfo-

(Co/lf/ní :<u» 4,b página) 

Todo combate contra a ver-

dade redunda em benefício da 

própria verdade. Mu ius diátrí» 

bes e caluniai tftn sido forjadw 

contra o Etpintimio, dindo-o 

como causa da loucura e recla-

mando com túria a providên-

cia das autoridade?., Apesar de 

mdb, • [ióutrinj caminha, ca 

adeptos sc multiplicam e a ver. 

dade triutita. O rtemplo act-

Áia í bem a prova (lo que 

:,firma(pos. Parabém :to colega 

que n56 reve vérgonha dt de-

fender a verdade, muito embo-

., ra, ptovocaíwio, ° • rcvoUa de 

: muitis. • 
7 . N o v c l t n o 
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O inglês Conan Doyle, fi-
lho do falecido literato que 
aureolou de luz inextinguível 
a III Revelação, publicou re-
centemente que é eminente o 
reconhecimento "oficial" da Ci-
ência sobre a imortalidade da 
alma. 

Peço vénia ao nosso emi-
nente confrade inglês para 
observar que n i o precisamos 
do «reconhecimento oficial», 
pois que este é j á u m fato con-
sumado. Existem duas ciên-
cias : a «negativa» e a «posi-
tiva». A primeira, diàriamente, 
íaz com que os seus filhos 
cheguem ás nossas fileiras : 
> segunda, afana se em des-
cobrir a razío da alma nos 
recessos dos resíduos anatô-
mico«.,, . 

Cegueira de materialistas 
impenitentes! 

Quando o «tnaximum» da 
literatura hodierna procura al-
cançar os cumes da emotivi-
dade humana, tentando des-
cortinar o «reino espiritual», 
qual necessitado em compre-
ender o escopo da passagei-
ra vida terrena, frente ao mis-
tério dei Infinito, a obstinação 
da ciência «negativa» è toda 
a causa prlqcipal do fratricí-
dio humano. Sim, porque, re-
duzido o homem ao estado 
de «animal. , sem perspectiva 
de purificar-se e progredir, 
êle tem apenas uçna paixão: 
viver e gosar á custa do se-
melhante, matando e destruin-
do. 

E m consequência, os labo-
ratórios da ciência «negativa» 

obedecem unicamente á «Mor-
te». creando e sutilizando os 
mêios do «fratricídio». 

Mas, sendo o Espiritismo, a-
inds, uma minoria em o mun-
do vàriamenle espiritual, toda-
via, êle, baseado n a razão e na 
visão deslumbrante do Unlver 
so, acerta, por si mesmo, uma 
vida eterno e real, desde o áto-
mo ás estrelas. O Espiritismo a-
parece como um «gigante* e, a 
cada momento, como mani-
festação complexa e inexorá-
vel da nossa imortalidade, li-
berta do dogma e do aleismo 
o inferno e o aniquilamento-

Quem, mais honesto e ra-
cional de que nós, diante d o 
Creador ? Mas, devemos á nos-
sa luta «honesta e racional», 
se temos contra nós a maio-
ria «animal» do mundo, que 
demonstra como ainda e sem-
pre, o combate é travado en-
tre a matéria e o espírito. 

É a penúltima fase do pla-
neta «expiatorio» para o «rege-
nerador». É, no entanto, as 
manifestações espirituais se 
avolumam assombrosamente 
em cada recanto do globo, 
verdadeira irrisSo á ciência 
• negativa», a grande cúmplice 
da tragédia hodierna. 

Podem os poderes públicos, 
políticos, religiosos, capitalis-
tas, ele., conjurar contra a 
nossa 'REVOLUÇÃO ESPI-
TUAL>, mas pelo mesmo ca-
minho incessante dos astros 
e dos planetas para as esfe-
ras mais puras e evoluidas do 
creado, a humanidade deve 
transformar-se de esérava da 

Agenciai Ford 
uni! ^ 
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No mais esplendoroso dia 
de todos os tempos que a 
humanidade há conhecido, lá 
nas ionginquas terras de Jene-
zareth, nos Picos de Halim,jus-
tamente denominado pelos la-
tinos o «Monte das Bemaven-
turanças», Jesus proferiu o seu 
memorável «sermão da mon-
tanha». 

O ter Jesus subido numa co-
lina para nela pronunciar um 
dos seus múltiplos discursos, 
não quer dizer que fôsse pos-
tar-se tão alto para melhor 
impressionar os seus ouvintes. 

Jesus, portador que era das 
palavras divinas pára cuja di-
fusSo sempre tivera ótima as-
sistência espiritual, além das 
faculdades de que era possui-
dor, nSo carecia de artifícios pa-
ra tornar-se compreendido. 

Após longa e fervorosa pre-
ce, pronunciada, p r e -
ferentemente em uma monta-
nha, porquanto mais próximo 
se sentia do Pai, Jesus notou 
uma multidão í e gente pro-
vinda de lugares distantes, a-
traida por suas curas maravi-
lhosas. Deante disso, Jesus; 
por uma inspiração divina, re-
solveu prendar aquela gente 
de boa vontade com a mais 
preciosa joia de todas as peças 
oratórias conhecidas: a «Prédi-
ca das Betnavenluranças». 

Nessa fulgurante oração, pe-
jada de ensinamentos sábios 
e fecundos, o divino Mestre 
fala da entrada no reino dos 
céus aos «pobres de espíritos», 
mas, ricos.em perfeição mo-
ral. 

Por «pobres de espírito» 
riáo devemos entender os in-
divíduos acometidos de «tara» 
como vulgarmente se lhes cha-
mam, mas os que tendo ex-
perimentado toda sorte de so-
frimentos através de muitas 
existências, compreenderam a 
fugacidade dos bens terrenos 
e se votaram á p -ática das vir-
tudes sublimes, tesouro im-
pericivel, muitas vezes acumu-

maléria, em instrumento de 
progresso divino. 

E eis em ação permanente 
o trabalho do Alto, conosco, 
para dirigir, equilibrar, acertar 
esta Revolução pacifica e di-
vina. Materializações, vozes 
diretas, mensagem de alegria 
e soluços de sofredores, trans-
portes, luzes, etc., se interca-
lam com os humanos, nos 
centros e nos lares. Parcce um 
congraçamento perene das 
duas existências, como paia 
harmonizar-se e reviver, juntas, 
no sopro inextinguível d o Pai 
Universal e no sacrifício re-
dentor do Oólgola. Quem po-
de. negar tudo isso ? 

E' a falência da «ciência ne-
g»tiva». No entanto, multipli-
cam-se em nossas reuniões 
públicas e particulares, os sa-
cerdotes que viviam sem Deus 
e Fé Para cilar, basta dizer qui-
no meu cenlro Família Espiri-
ta, á rua do Carmo n°. 15 e 
no meu lar, até hoje mais de 
vinte médicos passaram a reco-
nhecer no Espiritismo a fon-
te da razão c da luz 1 

E ' a « R E V O L U Ç Ã O ESPI-
RITUAL», que avança como 
uma necessidade de vida, con-
tra o aniquilamento da alma, 
sem mais precisar do reco-
nhecimento oficial da ciência... 
«negativa»! 

lados não sem grande sacrifí-
cio de paixões inferiores. 

A êstes, sim, Jesus prome-
teu a entrada no reino celeste. 
NSo serão os que murmuram 
preces infindas e esmurram o 
peito, nem os que se insulam 
entre as paredes de um claus-
tro, longe d o convívio huma-
no - com as suas misérias, com 
os seus males; nem os que 
mani l .m rezar a preço do ou-
ro, missas caras, cheias de 
pompas inúteis, os que conse-
guirão os céus. N9o. O reino 
dos céus de que nos fala Je-
sus, não se compra, conquis-
ta-se a preço de esforços nâo 
raro ingentes, de lutas atro-
zes contra as forças do mal — 
das injustiças e perseguições; 
enfrentando, com ombridade, 
a vida no que ela tem de na- , 
lurai,sofrendo seus reveses com 
paciência e resignação; prati-
cando o bem em todas as o-
casiões na medida do possí-
vel, não é demasiado repetir; 
este é o ingresso que fran-
queará a entrada no reino dos 
céus. Quem contestará que os 
«pobres de espíritos» de que 

nos fala o Mestre, não escar-
neceram da humanidade, no 
passado, a semelhança de que 
fazem os opulentos d'agora ? I 

Quantos benefícios pode-
riam, êstes, proporcionar 
a esta pobre humanidade 
esmagada por t a m a n h a 
dor l Quantos meios existem 
de minorar-lhe o sofrimento 
de que padece desde que lhes 
não faleçam a vontade! Mas 
não, acham mais cômodo re-
legar semelhantes preocupa-, 
ções a planos inferiores, nâo 
julgando no direito de te-ias. 
Quando retornados á carne, 

•cobertos de andrajos e maze-
las, curvados até o solo sob 
o peso de suas iniquidades, 
entao, menos orgulhosos que 
outrora, lembrarão das palavras 
do meigo Nazareno que, pro-
feridas há dois milênios ainda 
ecoam nos corações bem do-
tados... 

«Bem-aventurados os po-
bres de espírito porque deles 
é o reino dos céus». 

Sâo Paulo, 16/3/1944. 

Demetrio A. Neto 
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"Livraria Editora Zélio VAlverdtTravessa do Ouvidor, 27 
Caixa Postal, 2.956 — Rio — A*oa clientes do interior : Não 
encontrando no sen livreiro peçam peio "reembolso pofltsl". 

CASA DE SAÚDE "ALLAN KARDEC" 
DONATIVOS RCCEBIDOS 

P E D R E G U L H O : Por intermedio Miguel Neto, 53,50. 
F R A N C A : Um Anônimo, 5.00; Francisco Lourenço, 10.00. 
ITUVERAVA: Um anônimo, 100,00; Outieres M.Aguiar , 50,00. 
ITÁPOLIS: José Cogo, 10,00. 

R IBEIRÃO C O R R E N T E : 
José Lourenço, 1 latadeoleo com 9 1/2 Ks. 

P O R INTERMED IO D E L O U R E N Ç O B IANCHI 

Olimpia : 367,50 ; Luiz Barrelos : 86,00; Cajobf e Monte Ver-

de, 135,00; Monte Azu l : 214,20; Bebedouro: 197,50; Botafo-

go: 50,00; Jaboticabal: 108,00. 

PRÓ NOVO PAVILHÀO : 
B O T U C A T Ú : José Américo Foslia, 20,00; Antonio Carmelo, 
20 00; Napolefto Franco, 20,00. 
JABOTICBAL : Por i n l . de Lourenço Bianchi, Anl imucio 
Clemente, 20,00. 

LAVIN IA : Por intermedio da Red. de «O Clarim», Cláudio 
Antonio Rodrigues, 10,00. 
U B A R A N A : Da. Maria Conceição Avelino, 50,00. 
P I R A C I C A B A : Da. Eugenia da Silva, 5.00. 
S Ã O P A U L O : Angelo Larisca Filho, 20,00. 
F R A N C A : Vicente Paiva, 10,00; Um Anônimo, 10,00-
CRISTAIS : Arlur de Paula Garcia, 20,00; Da . Maria Bar-
bosa, 20,00. 

ITUVERAVA: Um Anônimo, 100,00. 

C A M P I N A S : Senhora Gustavo Marcondes ZenanMni. 50,00. 
P I R A S S U N U N O A : Da. Francisca Mendes Corrêa, 10,00. 
Q O I A Z Francisco da Cruz Perilo, 10,00. 

JUND IA Í : llalo Pesce, 20,00. 

O U R O F I N O : Mariano Azevedo, 200,00. 

REFORÇOL IRRADIADO 

Reforçol irradiado é fortificante para todas as idades. 
Como medicação recalcificante é tônico 

nas convaiecenças 
Denojimdo reoebor amostras gratl», escreva pnrn a Culxa 

Postal, «06,-8. Paulo 

Aos nossos assinantes 
So l i c i t amos aos nossos assinantes, sempre que m u d e m 

d e residência nos avisem, af im de evitar o extravio o u 

d evo l u ç ã o dos exemplares expedidos pelo correio. 



ft N O V A Ï R f t 

Clínica Homeopata 

Rua Compôs Sale», 703 

CAMPINAS - F ô n e 4 8 0 9 

HORA BIO das CONSULTAS 

9 ás 11,30 s das 14 ás 17,30 hs. 

Á pergunta que nos serve 
de epígrafe, dirigida por Jesus 
aos seus discípulos, Pedro, 
i luminado pelas luzes do Al-
to, assim responde: Tú és o 
Cristo,, filho do Deus Vivo. 

A despeito, porém, dessa 
clara e concisa revelação, a 
cristandade, mal conduzida e 
orientada, faz da individuali-
dade do Mestre tema de con-
trovérsias e, pior do que isso, 
pedra de tropeço e pomo de 
discórdias. 

Assim é que os credos es-
truturados nos dogmas afir-
mara que Jesus é o próprio 
Deus criador, por isso que n i o 
é um homem como os demais. 
Outros, descambam pelo ex-
Iremo o porto, dizendo que 
Jesus. não sendo Deus, logo 
e homem, na aceçSo comum 
a todos os filhos da carne e 
d o sangue. 

Quer nos parecer que nenhum 
desses enunciados se con-
forma com a realidade. Não 
sendo homem, logo é D e u s ; 
n5o sendo Deus, logo é ho-
mem- são falsas premissas que 
conduzem naturalmente à fal-
sa conclusão. Entre Deus e 
p homem não existirá, acaso, 
uma serie hierárquica de se-
res, como existe entre o ho-
mem e o verme? Entre essas 
duas séries, qual será a maior? 
A que vai do verme ao homem 
é imensurável. A que vai do 

V i n í c i u s 

homem a Deus é infinita. Co-
mo, pois, estabelecer o ilogis-
m o : Não é Deus, logo & ho-
mem; não é homem, logo 
é Deus? Nem tanto ao mar, 
nem tnnto à terra. Mais 
uma vez se verifica o acerto 
do adág io : In médio, stat vir-
tus. «Virtus», no caso em a-
preço equivale a «Veritas». 

A cadeia da evolução é se-
melhante á escada de Jacó, 
cujas extremidades apoiavam-
se, respetivamente, na terra 
e no espaço infinito. O s élos 
dessa corrente são como as 
areias d o mar e as estrelas do 
céu. O s animais ee humani-
zam, os homens se divinizam. 
Vós sois deuses, rezam as 
Escrituras. A marcha é con-
tinua e progressiva. «Vêde os 
lírios do campo; não tecem 
nem fiam, mas vestem-se com 
mais pompa que os áulicos 
de Salomão.» Vêde as aves 
do céu. Elas não semeiam 
nem ceifam, não ajuntam em 
celeiros; no entanto, vivem 
com alegria de viver, por isso 
que nada lhes falta. Toda a 
infinita criação está contida 
no pensamento amoravel do 
Pai celestial que tudo previu 
e proveu. O s reinos da na-
tureza se entrelaçam e se con-
jugam deslizando, suave e d o 
cemente, para a frente e para 
o alto. 

Jesus, portanto, não é Deus 

nem é homem. Ê filho do 
Deus Vivo, conforme foi re-
velado através da mediunida-
de do velho pescador da Ga-
lileia. Mas, objetarão: Filhos 
de Deus são todos os homens. 
Perdão. Os mortais, por en-
quanto, são filhos da carne e 
do sangue, sujeitos ás contin-
gências do nascimento e da 
morte. «Quando, porém, forem 
julgadas dignos de alcançar 
a ressurreição dentre os mor-
tos, não poderão mais morrer, 
tornando-se iguais aos anjos, 
e filhos de Deus, por serem 
filhos da ressurreição*. 

A filiação de Jesus é divina 
como a nossa também o é, 
com a diferença que a do Se-
nhor é exclusivamente divina, 
enquanto que a nossa ainda 
è mixta, isto é, somos filhos 
de Deus e filhos da carne, 
por isso que desta ainda não 
logramos a derradeira e defi-
nitiva ressureição. A nossa es-
fera de atividades está dentro 
do ciclo correspondente ao 
aforismo de Kardec: Nascer, 
viver, morrer, renascer ainda, 
progredindo sempre: lai é a lei. 
• Vós soisdaqui, eu não?ou da-
qui. Sou o pão que desceu do 
céu. Quem comer deste pão vi-
verá eternamente. Eu sou a res-
surreição e a vida. Aquele que 
crê em mim. ainda que esteja 
morto, viverá Crês isto?» 

C o m o sabemos que Jesus 
é super-homem no rigoroso 
sentido da expressão? Não é 
só pela revelação, como tam-
bém pelo testemunho que Êle 
deu mediante as obras que 
praticou diretamente, em sua 
passagem pelo mundo, obras 
essas que continua executan-
do, indiretamente, através dos 
mártires da fé, dos apóstolos 
da justiça e da liberdade e, 
finalmente, de todos que se 
batem pelo advento do reino 
de Deus na terra. 

INTELECTOGENOL 
Tonico nervlrto — Falta d« memoria — Perda d l Fosfatos 

Dese j a ndo receber amostras escreva para C a i x a 

Postal, 4067—S. Paulo—Brasil. 
ALVARÁ 3495 

ESPER AN TISMO 

A humanidade vem, delon-
ga data, sentindo a necessida-
de de u m idioma para as re-
lações internacionais. 

Vários idiomas naturais tal-
vez instintivamente pretende-
ram colocarse na situação de 
língua internacional; entretan-
to, nem o latim • naquela oca-
sião - nem o irancês - ha bem 
pouco - nem outro qualquer 
idioma, natural, por mais fala-
do que venha a ser no mundo 
conseguirá oficialização por ser 
a língua de uma pátria e, em 
conseqüência, servir a esta 
causa. 

O ideal de urna lingua in-
ternacional auxiliar, isto é, que 
sirva de segunda lingua a ca-
da povo, para que êle por 
ela se entenda com o das ou-
tras pátrias, e que seja ao 
mesmo tempo uma língua 
neutra, ou seja, nãc pertencen-
te a nenhuma pátria, para que 
assim se evite a disputa no 
terreno linguístico, concreti-
zou se pelo ESPERANTO, 
criação d o sábio polonês Sr. 
Dr. L. L. ZamenliGf. 

O Esperanto é uma língua 

artificial, completamente fonéti-

ca, a mais fácil, podendo ser 

completamente estudada em 

quatro meses apenas, e vem 

merecendo a atenção de to-

dos. 

A gramática esperantista é 

muito clara, muito perfeita, 

! » » « g ? DP. J, latias fieira 
Medico 

Operador - Parlelro 

í ESPECIALIDADES: PAR-
|'i TOS, MOLÉSTIAS IN- ijl 

TERNAS 11)5 SE- ! i 
KKOKA8 K 

DE CRIANÇAS 

Consultório e fissidcncia: 

l | Rua Müjor Claudiana I- 818 gjj 

Telefone 1 - 5 - 5 

rjj FRANCA e 

'ss-r-ii • * - * » * 

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A N O V A E R A ' 

R. Campos Sale», 928—Franc» 

composta por 16 regras abso-

lutas, ao alcance de lodos os 

povos por igual. 

Também são encontrados 
nas livrarias, principalmente 
na Livraria da Federação,sita na 
Av. Passos n". 28 - Rio de Ja-
neiro, o "Esperanto sem Mes-
tre», do Sr. Prof. Ismael Go-
mes Braga; trabalho ésse que 
facilita o estudo da l íngua in-
ternacional, àqueles que não 
possam freqüentar um dos di-
versos cursos gratuitos exis 
tentes nas cidades civilizadas. 

O. S. Lopes 

ALLAN K A R D E C 

Evangelho 10$—Livro dos Médiuns 12$ 

Livro dos Espíritos 12$—O Céu e o In-

ferno 12$—A Gênesis 12$ - Obras Pós-

tumas ene. 10$ 

O que é o Espiritismo ene. 7$ 

Ô Principiante Espirita ene. 5$ 

A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 10$ ene. 14$ 

DR . BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 4$ 

O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) b r . 9$en . l 2$ 
D o Ca ivanoao ln f in i to « br.l2$enc. 16$ 
Redenção (rm.) br. 9$ ene. 12$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Jilcar (rm.) br. 6$ ene. 9$ 

Conde J W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

M IGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A O U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 9$ ene. 12$ 

IELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 7$ ene 10$ 

C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 7$ 

DR . A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 4$ 

CELESTINA A R R U D A L A N Z A 

0 Beijo da Morta br. 7$ ene. 10$ 

Espírito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 

1 litaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . PAUL G1BIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 7$ 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

A L F O N S E BUÉ 

Magnetismo Curador br. 6$ ene. 9$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. 9$ ene. 12$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sé br.7$enc. 10$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P I Z A R R O 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT S A M P A I O 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5S ehc. 8$ 

De Jesus p /as Crianças br. 25 ene. 4$ 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rm.) ehc. 7$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 7$ 

P A D R E M A R C H A L 

Espirito Consolador br. 6J ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite á Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

A M A U A D O M I N O O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br, 14$ ene. 161 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. 1$ eflt. 60$ 

Preces e Explanações br. cd. 1$ cnl. 60$ 

| F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 
j ! Brasil Coração do M u n d o 10$ 

l i Crónicas de Além Tumulo 

II (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 8$ 

ji A Caminho da Luz br. 5$ ene. 8$ 

: Cartas de uma morta br. 4$ 

|! Emanuel br. 5$ ene. 8$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

!: Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psycometria 8$ e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade 7$—A Met3psi-

caHumana8$—Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

L É O N DENIS 

i; Joana d'Arc Médium br. 7$ ene. 10$ 

O Mundo Invisível e a 

üuerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr d o 

Destino c da Dôr br. 9$ ene. 12$ 

Depois da Morte br. 7$ ene. 10$ 

No Invisível br. 9$ ene. 12$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 7$ 

O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr br. 2$ ene. 5 Í 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 7$ 

j j Cristianismo e Espiritismo br.7$enc. 10$ 

ANTOINETTE BOURD1N 

; Memorias da Loucura br. 4$ ene. 7S 

E D I Ç Õ E S DA "SELK" 

(Sociedade Editora dos 

Livros de Kardec) 

S O Evangelho ene. 8,00 

| . broc. 7,00 

: O Livro dos Espíritos ene 9,00 

JUL IO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4 ) ene. 71 

VINÍCIUS 

II Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 8$ 

! Nas Pégadas do Mestre br. 8$ ene. 10S 

P A U L B O D I E R 

A Oranja d o Silencio br. 5$ ene. 8$ 

WILL IAM CROOKF .S 

[I Fátos Espiritas br. 6$ ene. 9$ 

A N T O N I O LUIZ S A V A O 
jl Elucidações Evangélicas ene. 22$ 

Z I L D A O A M A 

i Elegias Douradas <poesias) br, 3$ 

LUIZ J A C O L U O T 

' O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

! Evolução dos Mundos br. 6$ 

Arte de Viver br. 3$ 

O Despertar de uma Nação br. 5$ 

|| Subtilezas br 8$ 

A. W I I . M 

»Rosario deCoral br. 7$ ene. 10$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

í| Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

De C á e dc Lá ene. 8 Í 

!' f,nwuTegftmo-no8 de enoomendar todo e 
jl qnnlquer livro espirita itfio oon".Un!<- dea 
jj ta lista — 0& pedidos dererjo vir acom-
i panbadoa da importância em ctwme, vale 

poetai ou rogistraílo o/ valftre mui* o por-
ip, (1(000 por volume) endereçados ií 

" A N o v a E r o " - Cx, 6 5 - F r a n c a 



M M I U Q 3 » Pill 
ceWUBO DC «A NOVA ERA» 

S r a . ML M . D. — GLICÉRIO-
Er.vtenujs-lb« carta pelo correia 
Daqui queremos dizer llicqne ne-
cesfíita muito carinho e muita fé 
paro,rcom seus priucipios religio-
toè. Deus ha de, num momento, 
dar consolo ao seu sofrimento. 
«Pedi e Achareis« disse o Cristo. 
Vamos pedir, em preces, para 
modificar, se possível, a conduta 
do quem «e desviou. Contudo, 
estamos sob o rigor dessa evo-
cativa : «SEJA FEITA A VOSSA 
VONTADE»... 

CORREIO DE «A NOVA ERA» 

Cx. Ppstal 65 ou 182 

FRANCA - E. 8. Paulo 

U m G r a n d e A c o n t e c i m e n -
t o p a r a o s E s p i r i t a s 

«(RIO) O Tribunal de Apelação 
do Rio de Janeiro decidiu que 6 
crime fazer «passes» (sic) mesmo 
como meio de cura' espírita ou 
prática religiosa» ( De «A Noite-). 
De maneira que é crime fazer 
passes mesmo que isso aeja pro 
caridad«. E uma vitoria para o 
Espiritismo. «Betn-arenturadoe 
os que tènó sede de justiça». 
A i n d a A « E n q u e t e » D a 

« V a n g u a r d a » D a R i o 
Conforme tivemos ocasião de 

noticiar, por esta folha, terminou, 
com o pareoor do iminente estu-
dioso e não menos preclaro espí-
rita, sr. Upmaii T. Oliver, sobre 
a (j«estão «A Musica Tem Cabi-
mento no Meio Espírita ? » 

Esse assunto empolgou os 
meios espíritas do Brasil o o na-
reeer do nosso confrade sr. Lip-
mari ó favoravei para que o ambi-
ente espirita seja preparado com 
música, pois isso predispõe os 
próprios assistentes á prece con-

F a c u l d a d e d e E s t u d o s Ps í-
q u i c o s 

A Faculdade Bra«iJeira de Es-
tudos Psiqttieòs está com suas 
novas instalações na R. Avenida 
Veimuela - »3 - 6a- andar. Agora 
estando com suas amplas acpmo-
dações, essa entidade científica 
está aparelhada para obter me-
lhores resultados sobre os estu-
dos a que se propôs realizar. Pe-
dimos ao Pai ampare sempre e 
wetnpre as intenções dos confra-
des que, em tâo feliz oportuni-
dade, Iniciaram esses trabalhos. 

A H o m e o p a t i a 
Outro assunto que está causmi» 

do grande sensação nos meios 
módicos 'lo BmbÍI é sobre n Ho-
meopatia e sua eficiencia torapÊu-
tiea. Inda: agora vem h pergun-
ta. »A Homeopatia cura ou não 
as moléstia;* incuráveis 

Essa arguição não deixa de ter 
muita imlieia por parte dos de-
fensores das virtudes da alopa-
tia. Ko entanto a homeopatia tera 
dado provas sobejas de que faz 
o mestno e até mais do que os 
remedios alopátas. E tanto leso 
í verdade que, explica um gran-
de «fitodiosb do assunto, a «Ho-
meopatia é a umis discreta das 
nvídicaçõe*. E.em muitoej cas-os, 
afio sí? deve tejnwr a entoxicaçâo. 
I>hI então sua grande vantagem 
Mibre outras formas de medicar.» 

C e n t r o s E s p í r i t a s 
Tivemos noticias que estão com 

suas novas diretorias eleitas e 
empossadas com os seguintes con-
frades os centros: 

G o l a x - E . O o i a z 
Grupo Espírita «AMIGOS DOB 

SOFREBOuks» - .José Mainquías 
do Nascimento. Antonio Pimentel 
Vasconcelos, Octhugnmys Gomes 
dos Santos Baylào, Valdemar Cra-
veiros de Oliveira, Francisco de 
Paula Monde*, Gr. Jaty do Nas-
cimento Oliveira, dr. * Francisco 
Oru* Perilo, Itajahy do Nascimen-
to, Icarahj do Nascimento, Se-
bastião Fabiano do Espirito San» 
to, «lok> Brandão de Andrade, 
Carlos Barrom.su dos Santo«. 

U b c r a b a - M í u a s 
Centro Espírita «UBERABEN-

»f B» .TçMwuim Tefésforo de Oli-
veira, Eliziário Ribeiro do Nasci-
nwtjto, italiba Orsolini, Alberto 
Messias do Melo, Alceu de Souza 
Novais,, Emanuel Jlartim Chaves, 
Ub i e t o d« iíelo. Maria Olfveir«, 
liciuiilio .Pndxp da Silva. João 
Itodç^to.rUw; ̂ auto?, João Bru-

Iinanüua ^ Oliveira Pena, 
L-.C8Ji Eyuugeliíw Oliveira, ÍVi-
fttflt Bamoy, l>r. Inácio Ferr.virã, 
Itoiiwiifcfc* Cravo ih> Oliveira, 

Gouvcsí » Elza Pidalpp. 

O S e m e a d o r 

Com este título sugestivo 
acaba de ser lançado à cir-
culação êste importante men-
sário noticioso e doutrinário, 
sob os auspícios da Fed. 
Espírita do Est. dc S. Paulo. 
Jornal espírita bern formado, 
coro excelente colaboração, 
tem como diretores os nossos 
estimados confrades Martal 
Cajado de Oliveira (Diretor 
responsável) e Pedro dc Ca-
margo (Vinícius) (Diretor Ge-
rente.) Êstes nomes só por 
si bastaria á recomendação 
por se tratar de confrades 
de projeção na Doutrina, por 
sua atitude coesa, sincera e 
eficiente e pelos serviços de 
valor que têm prestado í 
causa, tornando se dignos 
das melhores credenciais dos 
confrades e admiradores. Re-
cebemos o primeiro número, 
lançado à circulação no dia 
t,o de Março deste. 

D e s i n c a r n e 

De Ituverava recebemos 
um ; missiva do confrade 
Antonio S. Barbosa Filho, 
relatando a desincarnação de 
sua filha Terezinha Barbosa, 
com 17 anos de idade, no 
dia 23 do mês p. p. Fazemos 
votos a Deus para que o 
o espirito de Terezinha mui 
cedo tome posse de sua 
situação espiritual, sob os 
auspícios dos espíritos prepos-
tos á assisti-la e de seus afins 
espirituais. Paz ao seu espí-
rito. 

Da. Eliza da Costa Pereira 
Dia 22 de março houve o 

(rttnflpiih.se dessa nossa distin-

ta eonfraira, esposa do nosso 

companheiro de sempre sr. 

Roso Alves Pereira. A noti-

cia de seu desincarne levou à 

casa do nosso confrade u m 

setri número de pesaôas ami-

gas, para homenagear da. Eli-

za, um coração boníssimo que 

deu exemplo mui to gran-

de, quer como mãe virtuosa, 

quer como esposa dedicada. 

Tivemos a satisfação de 

ver a convicção do velho es-

pírita, o amigo Roso Alves 

Pereira, ha sua compreensão 

de verdadeiro cristão frente 

aos quadros naturais que pa-

ra muitos são recebidos com 

despero e desvario. 

Foi ele mesmo que na hora 

de sair o férelro que condu 

ziu o corpo de sua compa-

nheira pura o Cemitério local, 

fez SUB oração de despedido. 

Sua vo/ firme, sua calma? seu 

procedimento foram dc ver-

dadeiro cristão. 

Falaram tambeiu nesta o-

casi ío o dr. Toma/. Novellno, 

expondo o verdadeiro senti-

mento da interpretação espí-

rita ein face dessas ocorreu-

clas da vida, Agnelo Morato 

e José Busso. Esta folha quer 

enviar ao seu assíduo cola-

borador seu voto' de solidarie-

dade e quer seja êle exten-

sivo aos componentes de sua 

famíl ia: Aná l ia , Elisio e Au . 

rea Alves Pereira, Gerson 

Bueno Teixeira e demais pn-

rentes de da. Elisa. 

T E L E G R A M A S 

Além de muita» cartas re. 

cebidas peio passamento de 

Da. Elisa Pereira r amos aqui 

transcrever alguns telegramas 

w q n e o seu companheiro reoe 

beu por essa ocasião: 

— Apresentamos since-
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Cuidar da Vida! 
JOSÉ RUSSO 

(Continuação ia 1. 'a pag.) 

ses. A vida não é a fôrma 
organisada, por mais complexa 
que seja. Vemos a fôrma mas 
não vemos a vida que a ani-
ma, e tomamos o eleito peia 
causa concedendo à morte o 
o império sobre a vida, quan-
do, em verdade, é esta que 
fatalmente reina sobre aquela. 

A vida é património do es-
pirito, eterno, imortal, que per-
corre a sua trajetória atravez 
das fôrmas organizadas, fôr-
mas que se desagregam e se 
recompõem perpetuamente 
A perpetuidade da vida deno-
mina-se imortalidade. 

Jesus ao vir a este mundo 
exemplilicou a reali.dade da 
vida, revelando-a atravez de 
um testemuho positivo, pal-
pável, categórico. Nasceu, 
morreu e ressussitou. A nova 
alviçareira da ressurreição for-
taleceu a esperança da humani-
dade em face da continuidade 
da vida além da morte. 

Si Jesus não houvesse res-
sussitado, o Cristianismo teria 
morrido com êle. Mas o Cris-
to redivivo edificou nos co-
rações o conhecimento da 
vida eterna, firmando a' dou-
trina da imortalidade. 

Concinuz a humanidade obs-
tinada, a cifalfar-se cm busca 
das comodidades desta vida. To-
do o seu afí, qliaímiragem enga-
nosa, se. reduz á parte que 
perece. A parte eferna. que. é 
a vida, perdurando sempre, 
pouca atenção merece. A mio-
pia espiritual abandona-se ao 
esquecimento do porvir, 

A alma, sèr imortal, sentiri 
rude decepção ao deii ontar-se 
consigo própria horrorisando se 
ante a exuberância da vida. A-
margos sofrimentos curtem 
aqueles que na estultícia clga 
de infundadas razões, preten-
deram aniquilá-la. Sensações al-
ternadas de vergonha, remorso 
e arrependimentos tardios, aco-
metem aqueles que, adormeci-
dos na quiméra fugaz da exis-
tência material, perderam opor-
tunidades sem conta de son-
dar em si mesmos a magestade 
da vida. Cada existencia è no-
va oportunidade que Deus con-
cede á criatura para cuidar da 
vida . . . Passam as ilusões, dis-
sipam se as grandesas... mor-
rem os co rpos . . . e a vida 
continua. . . 

ras condolências passamento 
pranteada esposa 

(FRANCA) Alfredo Hen-

rique Goatu e. FamU.ia. 

— Meu sentimentos pela 
ocorrência de hoje ein sua 
família, 

Amílcar Primom 

(FRANCA) 

— Apresentamos sinceras 
condolências passamento sua 
esposa. 

Domingos Alarcon 

e\ família (FRANCA) 

O B S E R V A Ç Ã O I 
Acham-se em oossa Redação 

dlversA» noticias Hesb srcçao, 
as quais, por abiotulo IA lia de 
•••poço, publicaremos no jrtxl-

(Palestra proferida pela nossa eonfrelra Prof. Maria Apa-
recida Rebelo Novelino, no -Greim.» Espírita de Franca*, 
em 25-2-44, por ocasião do l.o aniversário dessa agremiação.) 

Meus senhores, minhas senhoras e prezados confrades. 
Por mercê de Deus lenho nesse instante a grande alegria e 

suma felicidade de palestrar com os bondosos amigos e de-
nodados obreiros da seara do Crislo desse grupo de traba-
lhos espirituais. 

Que o Pai nos abençoe em nosso mistér. 

Meus amigos, feliz oportunidade foi me dada, para, ein 
nome da mulher espirita de Franca, vir entreter os vossos mi-
nutos numa tertúlia singela e trazer o abraço fraternal aos 
componentes desse Grémio, íelicilando-os pela farefa.que aca-
bam de levar a termo festejando hoje o primeiro aniversario 
da fundação dessa sociedade e consequente começo de seus 
trabalhos. Mais fesliva e mais imponente se toma esla come-
moração pela inauguração, hoje, da Biblioteca organizada. 

Quem difunde livros espalha luzes e luzes significam sabe-
doria e amôr. Alegria dupla deve, por essa razão, nesta hora 
transbordar dos corações nobres dos orientadores dêsses tra-
balhos pelo feliz escõpo alcançado e pelas diretrizes seguras 
que vêm carinhosamente mostrando a seus companheiros da 
estrada da vida. 

Aproveitamos, pois, êsle momento de tão grata e harmonio-
sa reunião para tocarmos, inda uma vez, na fecla tão do nos-
so gosto e cujo som tão bem se casa ao ideal que nos ani-
ma. Falemos sôbre a mulher, por excelência sôbre a mulher es-
pírita, essa mesma que eu aqui vim representar nessa soleni-
dade. 

Meus amigos, de algum tempo a esta parle nós nos 
propuzemos batalhar pela emancipação da mulher e neste 
sentido, sempre que ocasião se nos apresenta, buscamos 
levar a cabo êsse desideralum. Assim, através da imprensa 
profana, procuramos levantar o ânimo feminino mostrando a 
finalidade da vida e a necessidade, para atingir êsse fim glo-
rioso, de úma mente esclarecida e de uma vontade enérgica 
e bem norteada. 

No meio em que me encontro hoje seria tarefa inglória ba-
ter-me por lais princípios, pois o ambiente espiritista é aque-
le justamente que proporciona á mulher mais vaslo campo 
para sua emancipação já que os ensinamentos do Nèo-Es-
piritualismo, são aqueles, justamente, que maiores e mais claros 
horizontes oferecem à mente humana. 

Deixemos pois de lado essa questão para nos preocu-
parmos apenas com as obrigações e deveres da mulher que 
abraçou a doutrina dos espíritos. 

A Doutrina que a misericórdia do Pai houve por bem mos-
trar à criatura para sèr seu guia no mundo, seu fanal e seu 
confôrto, não é a doutrina do comodismo e das roupagens 
fulgurantes, porém a doutrina do amòr, ti que equivale a di-
zer — doutrina do sacrifício, da abnegação e da renúncia. 

«A quem muito foi dado, muito será pedido» ensinou 
um dia o Cristo, por isso aquele que teve a graça de receber 
as luzes da 111 Revelação, tem a pesar-lhe sôbre os ombros 
uma responsabilidade enorme. Já não deve para êle, para nós, 
dizendo melhor, haver confusão entre duas cousa? que o mun-
do baralha: religião e ideal. Compreendemos que uma cousa 
è ser-se religioso no sentido vulgarmente entendido e outra, 
vem diversa, é ser-se idealista. 

Ter religião, os fatos nos mostram o que seja, é amol-
dar-se a criatura aos costumes do mundo, é ter os mesmos 
hábitos com que foi criadi, é ter a ela, religião, como uma d,is 
obrigações de cada um. 

Seguir uma religião é o mesmo que o costume que se 
lem de se visitarem uns aos outros, de cuidar da casa, de ze-
lar do corpo, de mandar um cartão de pêsames, dc enviar 
um telegrama de congratulações e tantas outras coisinhas mais 
qtie o regimen e a sociedade impõem ao homem como obri-
gação. 

Mas, se paia a maioria das pessoas a religião é um 
meio de viver bem com o mundo e com os grandes, para 
outros ainda é o próprio meio de viver sem lutas. 

Na religião, Deus é um ser a quem se conhece muilo 
de nome, mas de quem não se procura saber mais nada. por 
não haver interêsse nisso. 

Ideal é diferente. Ideal é a própria vida e mais ainda que 
a vida, porque o idealista não impoíta que essa mesma vida 
se finde na conquista e defesa d o seu. ide^l. .Ter .ideal é amar 
ta» profundamente uma .idéia, que os inièrêsses e os precon-
ceitos do mundo nSo ofereçam obstáculo algum ao culttí de-

Ao idealista n8o importam perseguições e calunias Ele 

não se verga As idéias que não adota para conservar o em-

piêgo ou uma posição de destaque; não se curva às opiniões 

de outfem para imrecer favores e ler giandçzas rio; imundo : 

«Só .bajiila: e nãu abjura ras convicções inda iquando se veja, 

s ó ' ç perócguiiln. Vivi: para o ideal e não . do ideal Rompe 

com a própria família, se assim lor ncçessário, mas continua 

sustentando ó seu modo de ver. 
(Continua noljtróximo itiim.ro) 


